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Diminuindo a névoa da guerra
A tecnologia disruptiva empregada nas aeronaves
remotamente pilotadas e a sua implantação na MB

Introdução

Desenvolvidos a partir de pequenos aeromodelos, cuja
atividade como hobby é amplamente difundida na

sociedade civil, empreendedores e visionários passaram a
equipá-los com câmeras otográcas, lmadoras e equipa-
mentos de transmissão de vídeo, tornando-os conhecidos
como drones. Esses equipamentos rapidamente ganharam
utilidade no meio militar, servindo como alvos para treina-
mento de tiro antiaéreo e para calibragem de sensores.
Com o desenvolvimento da eletrônica e da computação,

bem como o aumento das suas possibilidades, essas aerona-
ves passaram a voar além da linha de horizonte visual, con-

troladas remotamente. A partir de então, tais drones passa-
ram a ser conhecidos como VANT (Veículo Aéreo Não Tri-
pulado), podendo transportar, inclusive, cargas com função
destrutiva (ou não). Mais recentemente, através da Circular
de Informações Aeronáuticas (AIC) nº 21-10, a Força Aérea
Brasileira (FAB) iniciou a regulamentação da operação des-
ses equipamentos no espaço aéreo brasileiro, e as rebatizou
de Aeronaves Remotamente Pilotadas (ARP), denominação
esta que deve ser seguida.
As ARP passaram a carregar uma diversicada quanti-

dade de equipamentos de vídeo e de comunicação e controle,
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além do aprimoramento das suas características de autono-
mia e de operação, chegando a ponto de se tornarem, de-
vido ao seu porte e características de voo, em verdadeiras
aeronaves, com as mesmas tarefas atribuídas de esclareci-
mento marítimo tais como busca, patrulha, reconhecimento
e acompanhamento. Com essa evolução, algumas questões
tornaram-se objeto de discussão, tais como quem deveria
pilotá-las e as qualicações necessárias, sua integração no
espaço aéreo com as outras aeronaves regulares e a ética no
seu emprego com o uso de armamento letal.
O entendimento da ocorrência de uma revolução dos as-

suntos militares com o aparecimento desse tipo de tecnolo-
gia disruptiva, relacionada ao modo como fazemos a guerra;
a viabilidade do emprego das aeronaves remotamente pilota-
das embarcadas (ARP-E), em substituição ou complemento
às aeronaves orgânicas dos navios; a demonstração da im-
portância desse equipamento para a diminuição da névoa da
guerra no ambiente marítimo; e as possibilidades de empre-
go nos cenários ribeirinhos do Pantanal e Amazônico serão
essenciais para a correta implantação deste tipo de equipa-
mento em proveito da MB.

Tecnologia e inovação das ARP-E

O conhecimento prévio do que outras marinhas estão uti-
lizando e testando, a experiência vivida pela FAB e o conhe-
cimento técnico do nosso pessoal especializado ao lidar com
essa tecnologia disruptiva permitirão que a MB se posicione
sobre o tema de forma bastante positiva.
O termo "tecnologia disruptiva" foi criado por Clayton

M. Christensen e Joseph Bower e introduzido no artigo "Dis-
ruptive Technologies: Catching the Wave" (1995). Trabalhos
cientícos abordando o assunto atestam, claramente, que o
aparecimento das ARP trouxe grande inovação para os as-
suntos militares e equipamentos de guerra que operam em
ambientes terrestre, aéreo e naval constituem um dos mais
notáveis exemplos dessa tecnologia na atualidade. O poder
das tecnologias disruptivas e inovadoras está na sua capaci-
dade de ampliar sinergias entre preço e desempenho, velo-
cidade e qualidade, conveniência e nível de satisfação com
resultados.
Em relação a engenharia de seus sistemas, a grande auto-

nomia, o custo reduzido, o uso dual (civil-militar) e a fexibi-
lidade permitiram que as ARP materializassem essa altera-
ção nos assuntos de defesa e inteligência com grande efeito
multiplicador em outras áreas de pesquisa.
As Marinhas tem reconhecido o rápido desenvolvimen-

to da tecnologia empregada nas ARP, e estão se preparando
para a rápida e abrangente necessidade de implantação em
suas esquadras, principalmente, devido ao conhecimento
técnico relacionado ao assunto estar se tornando uma com-
petência fundamental. A ARP possibilita melhor visão do
moderno campo de batalha e dissipa a névoa que possa exis-
tir pela falta de informações ou sua imprecisão, permitindo
que os Comandantes tenham uma imagem clara de toda a si-
tuação tática, reduzindo a não-linearidade que possa existir
durante os combates no mar.

O emprego em proveito da força naval

As características tecnológicas da ARP quanto à versa-
tilidade de emprego dos seus sensores e ao seu custo redu-
zido em relação ao binômio navio-aeronave têm despertado
a atenção para a possibilidade deste equipamento comple-
mentar ou até mesmo substituir, em curto espaço de tempo,
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os atuais meios aeronavais. A sua capacidade de permane-
cer prolongado período em voo, desde que haja a troca dos
componentes da equipe de controle no solo (em turnos), é de
grande valia para a condução das operações no mar, onde
fatores como tempo e distância são, às vezes, superlativos.
Há décadas, a aviação naval mundial é servida por suas

aeronaves de asa xa e de asa rotativa, bem representando o
binômio navio-aeronave. Em comparação com as aeronaves
deste binômio que conhecemos hoje em dia, o uso da ARP
possui algumas vantagens que a coloca como uma excelen-
te opção para utilização como equipamento embarcado. A
principal delas seria a de não colocar em risco a vida dos tri-
pulantes e pilotos, cuja formação é bastante onerosa, e cujas
perdas trazem bastante impacto para o moral dos tripulantes
a bordo, cujo recompletamento é difícil e lento.
O treinamento para o controle das ARP é quase que to-

talmente em simuladores de voo, com treinamento baseado
em computador. Este treinamento poderia ter como base as
instalações do CIAAN (Centro de Instrução e Adestramento
Aeronaval Almirante José Maria do Amaral Oliveira), con-
tando com a sua expertise na formação do pessoal aeronave-
gante, e nos assuntos relacionados à operação e manutenção
de meios aéreos.
Por possuir baixas assinaturas radar e térmica, o inimi-

go terá a grande diculdade de detectá-la e interceptá-la,
principalmente os modelos de menor porte e de menor au-
tonomia. Em contrapartida, possuem uma grande assinatura
eletromagnética, em função da constante transmissão de si-
nais necessários para o seu controle e monitoramento. Nesse
momento, faz-se necessário enfatizar que as estatísticas do
uso das ARP nos Estados pioneiros na pesquisa e desenvol-

vimento deste equipamento, experimentaram vários proble-
mas envolvendo interferência eletromagnética, levando a um
signicativo número de acidentes.
Analisando os custos envolvidos, a ARP-E leva também

vantagem por proporcionar, em média, um baixo custo de
aquisição e de manutenção, se compará-las com os diversos
modelos de aeronaves que equipam as frotas aeronavais da
atualidade, muito mais onerosos. Quanto às desvantagens na
operação das ARP-E, podemos elencar três problemas bá-
sicos: primeiro, o problema do link de comunicações e con-
trole, o que permite a sua interceptação ou, até mesmo, uma
passagem de controle indesejada; segundo, a necessidade de
um sistema que permita o pouso em locais restritos e em
movimento, além de áreas com possibilidade de recolhimen-
to em navios menores e sem convoo; e, em terceiro, a baixa
consciência situacional do piloto de forma a prover autode-
fesa para a ARP.
Em relação à problemática do pouso em locais restritos,

foram desenvolvidos engenhosos sistemas para recebê-los a
bordo em segurança: redes de recolhimento, sistemas óticos,
sistemas por GPS, linha de recolhimento, uso de ganchos e
tantos outros. A escolha dependerá do modelo, do seu tama-
nho e do porte da unidade marítima que o operará.
Depois de apresentadas as vantagens e desvantagens no

emprego das ARP-E em relação ao atual binômio navio-
aeronave é fácil entender a grande aderência ao uso desse
tipo de equipamento por diversas marinhas estrangeiras. A
adoção do uso das ARP-E tem-se mostrado bastante atraente
do ponto de vista econômico e operacional, trazendo ganhos
signicativos para as Esquadras, principalmente, quando
empregadas com o objetivo de aumentar a conabilidade das
informações no mar, contribuindo para a redução dos efeitos
conceituais da abordagem clausewitziana de fricção e da né-
voa da guerra.
Diversas possibilidades de emprego no campo da Hidro-

graa (aerootogrametria, mapeamento, etc.), SAR (busca au-
tomática, infravermelho, etc.) e das operações ribeirinhas (es-
clarecimento, auxílio à navegação, etc.) podem ser vislumbra-
das. Provavelmente, antes de acabar a leitura deste parágrafo,
você imaginou um possível uso do ARP-E no seu navio.

L
U

G
A

R

2O



192014

CAAML

A implantação do ARP-E na MB

Faz-se necessário que alguns tópicos sejam debatidos,
como os requisitos operacionais e a descrição de alguns sis-
temas, equipamentos e sensores embarcados, na formação e
treinamento dos pilotos e das equipes de apoio embarcado
e as diversas opções de introdução que a MB possui para
inserí-lo como equipamento nos navios da sua esquadra,
navios hidrográcos e Distritais, nos ambientes ribeirinhos
Amazônico e do Pantanal.
Outro aspecto importante relacionado com o início das

operações de uma ARP-E é a utilização do espaço aéreo
conjunto com outras aeronaves, não só as orgânicas, como
também as da circulação aérea geral.
Aspecto muito importante e que deverá ser levado em

consideração, é que a Esquadra possui navios de diferentes
tonelagens e tarefas operando aeronaves convencionais em
convoos preparados. Deste modo, imaginar que toda uma
esquadra deverá optar por um único modelo de ARP-E apre-
senta-se como inadequado e equivocado.
Importantes testes tem sido levados a cabo pela Diretoria

de Aeronáutica da Marinha (DAerM) com o intuito de colher
melhores informações sobre alguns sistemas ARP e ARP-E,
visando a sua implantação pela MB. Muitos desses resulta-
dos serão importantes para direcionar os rumos da integra-
ção desses sistemas com os nossos meios navais.
As ARP deverão ser escolhidas de acordo com a missão

que realizarão, algumas sendo até descartáveis, mas, princi-
palmente, a partir de qual plataforma serão operadas. Desta
orma, é de todo desejável que aMB deva criar, o mais rapida-
mente possível, um Esquadrão de ARP, de forma a centralizar
os estudos e a operação, concentrar o pessoal técnico, manter
atualizados os equipamentos e o conhecimento técnico sobre
o assunto, com os mesmos objetivos operacionais utilizados
pela FAB quando da criação do seu Esquadrão 1º/12º GAv -
Esquadrão Hórus, baseado em Santa Maria – RS.

Conclusão

A padronização e entendimento dos conceitos primários
pelos Comandantes de Força, navios e suas tripulações, pe-
los Centros de Instrução e Adestramento e, principalmente,
pela Aviação Naval, permitirão que a operação adequada
das ARP-E seja praticada em curto espaço de tempo pela
MB, desde que observados certos aspectos tecnológicos re-
levantes e de segurança. Com os avanços de tecnologia atu-
almente disponíveis, mas ainda em processo de aquisição
por diversas Marinhas, é possível prever que, dentro de um
curto espaço de tempo, o emprego das ARP-E se tornará um
pré-requisito para as operações das Esquadras no mar, e um
grande fator contribuinte para o incremento do Poder Naval

MP -100 da IB
Fonte: Defesa Aérea & Naval
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de diversos Estados.
Sendo assim, as características das ARP-E permitem que

tenhamos a certeza de que essa nova tecnologia disruptiva
complementa, com vantagens, alguns dos sensores embar-
cados, as aeronaves orgânicas e as aeronaves provenientes
de terra, para realizar esclarecimento marítimo e tarefas de
inteligência operacional no mar. A sua plena utilização mi-
nimizaria os possíveis problemas e diculdades oriundas da
alta de inormações conáveis no campo de batalha marí-
timo, evidenciados pelo conceito de fricção e da névoa da
guerra de Clausewitz, cumprindo a missão, em alguns as-
pectos, com muito mais segurança do que o binômio navio-
aeronave atual e em operações de risco mesmo que em tem-
pos de relativa paz.
A relevância desta abordagem demonstra a importância

do assunto para o dimensionamento de uma Marinha mo-
derna e voltada para o futuro, principalmente em função dos
grandes desaos geopolíticos que se apresentam com o de-
senvolvimento de temas como a exploração da camada do
pré-sal, da segurança da nossa bacia hidrográca e da impor-
tância da Amazônia Azul para o povo brasileiro.
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